
Toda figura que você utilizar em seu texto deve ter um propósito e ser discutida. 

Você tem a responsabilidade de explicar ao seu leitor a razão e utilidade de uma 

figura. Quando você deixa de fazer isso, há grandes chances de o leitor pensar que 

você incluiu aquela figura no texto para “encher linguiça”, inflar o texto. O resultado 

disso é uma percepção negativa sobre você e seus colaboradores. 

As figuras incluídas em seu texto também devem ser de boa qualidade. Podemos 

resumir ‘boa qualidade’ em: 

1.​Aproveitar bem o espaço disponível e 

2.​Incluir elementos que permitam a leitura sem ter que recorrer ao texto. 

Uma figura de má qualidade geralmente transmite a mensagem de que você e 

seus colaboradores são desleixados. O exemplo a seguir é um caso de 

aproveitamento ineficiente do espaço e ausência de informação para leitura da 

figura: 

●​ Há grande quantidade de espaço em branco ao redor dos dois gráficos (açude 

e reservatório); 

●​ Falta indicação da existência de relação entre os dois gráficos e sua posição 

no espaço; 

●​ Falta indicação da escala gráfica e sistema de coordenadas; 

●​ Há valores numéricos sem identificação ou unidade de medida; 

●​ O título não informa o conteúdo da figura. 

Figura 1. Exemplo de aproveitamento ineficiente do espaço e provisão de 
informações insuficientes para leitura de figuras. O vestígio de texto na parte 
inferior indica o tamanho da figura em relação à largura da página do documento. 



 

A figura a seguir mostra como o espaço disponível pode ser aproveitado de 

maneira eficiente. A porção esquerda e central são ocupadas por uma mapa de 

toda a região de interesse (todos os países do mundo). Já a porção direita mostra 

uma tabela destacando as informações mais importantes vistas no mapa: quais são 

os países que mais acessam determinado website e quantos foram esses acessos.

 

A figura acima é eficiente no uso do espaço mas falha em fornecer as informações 
necessárias para fazer a sua leitura. Essas informações deveriam estar contidas no 
título da figura. Por exemplo: 

●​ A qual website a figura está se referindo? 



●​ Qual é o período de tempo sob análise? 
●​ Qual ferramenta foi usada para registrar os acessos? 

Vejamos alguns título eficientes que poderiam ser atribuídos à figura acima: 

Figura 5. Distribuição por país dos acessos ao website do Laboratório de 
Pedometria (www.pedometria.org) entre dezembro de 2016 e abril de 2023 
conforme registrado pelo Google Universal Analytics. 

Figura 5. Mapa global de acessos ao website do Laboratório de Pedometria 
(www.pedometria.org) entre dezembro de 2016 e abril de 2023, de acordo 
com os registros do Google Universal Analytics. 

Figura 5. Distribuição geográfica dos acessos ao website do Laboratório de 
Pedometria (www.pedometria.org) entre dezembro de 2016 e abril de 2023, 
registrados pelo Google Universal Analytics. 


